
O ano de 2016 foi, no que nos diz respeito, rico em atividades associativas. O ponto 

alto foi, sem dúvida, a realização no Porto, entre 20 e 23 de junho, do XI Congresso 

Luso-brasileiro de História da Educação (COLUBHE). Anteriormente, entre 15 e 18 de 

março, um grupo de investigadores portugueses já havia participado no XII Congresso 

Ibero-americano de História da Educação (CIHELA), realizado em Medellín (Colômbia), 

tendo uma delegação da HISTEDUP estado presente na reunião de sociedades aí rea-

lizada. No dia 29 de abril foi formalmente lançado o livro História da Educação: funda-

mentos teóricos e metodologias de pesquisa: balanço da investigação portuguesa (2005-

2014), que inclui os textos apresentados ao IV Encontro português de História da Educa-

ção, realizado no ano anterior. Entre 17 e 20 de agosto realizou-se em Chicago a con-

ferência anual da International Standing Conference for the History of Education (ISCHE), 

tendo estado presente um grupo de cerca de uma dezena de investigadores portu-

gueses. Nessa conferência terminou o mandato de três anos na Comissão Executiva 

um membro da Associação (Joaquim Pintassilgo), tendo sido eleitas as duas candidatas 

por nós apoiadas (Simonetta Polenghi e Myriam Southwell). Além disso, uma delega-

ção da HISTEDUP participou na reunião das sociedades com a Presidente da ISCHE 

(Rebecca Rogers). Entre 8 e 10 de setembro realizou-se em Lugo (Espanha), depois 

de um hiato de alguns anos, o VIII Encontro Ibérico de História da Educação que contou 

com a presença de cerca de duas dezenas de participantes portugueses, na sua maio-

ria “jovens investigadores”, indo ao encontro do novo espírito do evento. Várias ou-

tras iniciativas, nacionais e internacionais, contaram com o nosso apoio ou com a 

nossa presença. Em maio do presente ano iniciou o seu desenvolvimento um ambicio-

so projeto na área de História da Educação, envolvendo quatro universidades (Lisboa, 

Porto, Coimbra e Minho), duas dezenas e meia de investigadores e contando com  
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financiamento da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), o projeto INOVAR – Escolas e experiências de 

referência em Portugal no século XX. Durante os trabalhos do COLUBHE foi realizada a Assembleia anual da Asso-

ciação. No início do ano formalizámos a filiação na ISCHE. Em abril foi publicada a Newsletter 5. O sítio 

www.sophe.pt manteve-se ativo e atualizado. Entregámos junto da autoridade fiscal a necessária declaração e te-

mos as nossas contas organizadas e um secretariado atento e efetivo. Todos estes dados são expressão de uma 

comunidade que mantém a sua vitalidade e capacidade de iniciativa. 

No entanto, as atividades da Associação estão dependentes do apoio dos seus membros e este é um aspeto cla-

ramente a necessitar de ser melhorado no futuro. Precisamos não só que mais colegas, de entre os que investi-

gam em História da Educação, formalizem a sua inscrição como sócios, como, também, que os que já o são man-

tenham as suas quotas em dia. Aqui fica o apelo a todos/as para que nos ajudem a resolver esta candente ques-

tão. 

O ano de 2017, embora não se preveja tão intenso, testemunhará mais um conjunto importante de iniciativas. 

Destaquemos, a nível nacional, a realização no final de janeiro do I Encontro INOVAR e, no plano internacional, 

a realização, em Buenos Aires, no mês de julho, de mais uma conferência da ISCHE e antes, em junho, de mais 

uma edição da já emblemática Summer school patrocinada por várias entidades internacionais ligadas à História da 

Educação. Teremos, além disso, em maio e em setembro, dois importantes congressos organizados pela comuni-

dade espanhola. Estes e outros “encontros científicos” encontram-se listados na secção respetiva da presente 

Newsletter. 

A formalização da Associação, a presença constante e significativa de investigadores portugueses nos contextos 

internacionais, a capacidade de organização e de iniciativa de que temos dado provas, as relações intensas e fra-

ternas que mantemos com grupos e comunidades de diversos países, tudo isto contribui para o nosso prestígio e 

permite que nos candidatemos à organização de alguns dos grandes eventos internacionais a serem realizados 

nos próximos anos. É já certo que nos caberá a organização do Congresso Ibero-americano de História da Educação 

a realizar no ano de 2020, estando proposta a organização, num futuro próximo, de uma das conferências da 

ISCHE. Estes são desafios muito exigentes e ambiciosos que implicam um grande envolvimento de toda a comu-

nidade. 

 

 

 

 

 

http://www.sophe.pt
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VIDA ASSOCIATIVA 

Quota de 2016 da HISTEDUP – Campanha de sócios 

A HISTEDUP, para manter a sua atividade, necessita do apoio de todos/as os/as colegas que investigam e ensinam 

História da Educação. Vimos, assim, apelar, mais uma vez, àqueles que ainda não deram esse passo para que se 

inscrevam como associados. Optámos por uma quota relativamente baixa no sentido de incentivar esse processo. 

Precisamos, além disso, que todos os que já se associaram mantenham as suas quotas em dia, o que não acontece 

neste momento. 

No caso daqueles que já são sócios, e que ainda não pagaram a quota de 2016, basta que façam uma transferência 

no valor de 20€ para a conta da HISTEDUP - 003300004546422194405 . Em seguida, devem enviar cópia digitali-

zada do comprovativo para o endereço de e-mail da Associação - sophe.pt@gmail.com 

Para os que ainda não são sócios, segue em baixo o link para o boletim de inscrição. Depois de o preencherem, 

devem enviá-lo para o e-mail da Associação, juntamente com o já referido comprovativo de transferência. Como 

estamos no final do ano, todos os que se inscreverem agora assumiremos que o pagamento se refere já ao ano 

de 2017. 

Ficha de inscrição como sócio(a) da HISTEDUP 

CONNECTING EDUCATION. GLOBAL INFORMATION ON HISTORY OF EDUCATION  
 

Connecting Education. Global Information on History of Education é uma ferramenta científica desenvolvida por 

FahrenHouse com a colaboração de Connecting History of Education Working Group. O objetivo é canalizar, 

sem comentários ou opiniões pessoais, os fluxos globais de produção científica e promover o diálogo entre as di-

ferentes tradições historiográficas de educação existentes no mundo. 

Os pesquisadores podem inscrever-se na Connecting Education. Global Information on History of Education 

Newsletter para receber as novidades uma vez por semana, por email (sextas-feiras). Também podem seguir suas 

atividades em tempo real, através do canal RSS, Facebook e Twiter. 

Connecting Education. Global Information on History of Education é um projeto aberto e constantemente atuali-

zado. Os interessados podem colaborar enviando informações sobre os seguintes temas, sempre relacionados 

com a História da Educação: chamada de artigos para revistas; novas revistas científicas; revistas científicas exis-

tentes, que ainda não foram incluídas em Connecting Education; conferências, reuniões e outros eventos científi-

cos; novas sociedades científicas; sociedades científicas existentes, que ainda não foram incluídas em Connecting 

Education. As informações podem ser enviadas em qualquer idioma, principalmente nos seguintes: Inglês, Espa-

nhol, Português, Italiano, Francês e Alemão. As informações serão enviadas através do Formulário de Contato.  
 

http://www.connectingeducation.org  

DESTAQUES 

mailto:sophe.pt@gmail.com
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeNwmrkCuBsk5AXiCxt-zSLomOhSvWJBtZO5kY58P3-wXwwdw/viewform
http://www.connectingeducation.org/
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I Encontro INOVAR | Roteiros da Inovação Pedagógica: escolas e experiências de referência em 

Portugal no século XX   
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NOTÍCIAS 

XI COLUBHE—Realização no Porto entre 20 e 23 de junho de 2016 

Síntese e dados 

 

Propostas apresentadas ao XI COLUBHE 2016 

 

 

 

 

 

 

 

País de origem do primeiro autor dos resumos submetidos 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Total de resumos submetidos por tipologia 

 

Total de Propostas 996 

Aprovadas 838 

Reprovadas 158 

País  Valores % 

Portugal 83 8% 

Brasil 902 91% 

Outros1 11 1% 

Total 996 100 

Tipologia 996 

Comunicações individuais 892 

Mesas Coordenadas 104 

1- Angola, Botsuana, Cabo Verde, Espanha, Itália e Moçambique.  
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Total de resumos submetidos por eixo temático 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comunicações aceites por tipologia 

 

 

Eixo temático Trabalhos propostos % 

1. Fontes, Métodos e Técnicas de Investigação 114 11 

2. Percursos da Pesquisa: Tendências Metodológicas 36 4 

3. Políticas e Práticas Educativas 216 22 

4. Subsistemas [Educativos] e Instituições Educacionais 187 19 

5. Leitura, Cultura Escrita e Cultura Escolar 110 11 

6. Agentes e Destinatários da Educação [Professores, Alunos e Fa-
mília] 

130 13 

7. Pensamento Pedagógico 121 12 

8. Património, Museologia e Arquivo 51 5 

9. Espaço[s] de Intervenção da História de Educação 31 3 

Total 996 100 

Tipologia 837 

Comunicações individuais 733 

Mesas Coordenadas 104 
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Comunicações aceites por eixo temático 

 

 
 

Eixo temático Trabalhos propostos % 

1. Fontes, Métodos e Técnicas de Investigação 89 11 

2. Percursos da Pesquisa: Tendências Metodológicas 29 4 

3. Políticas e Práticas Educativas 163 20 

4. Subsistemas [Educativos] e Instituições Educacionais 162 19 

5. Leitura, Cultura Escrita e Cultura Escolar 103 12 

6. Agentes e Destinatários da Educação [Professores, Alunos e Fa-
mília] 

110 13 

7. Pensamento Pedagógico 108 13 

8. Património, Museologia e Arquivo 45 5 

9. Espaço[s] de Intervenção da História de Educação 28 3 

Total 837 100 
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Número de inscritos : 639 participantes. 557 são inscrições e 82 são membros da Comissão Cientí-

fica e da Comissão Organizadora 

 

Estes dados, sempre impressionantes, levam-nos ao encontro do caminho que demorou dois anos a construir: 

começamos pela candidatura em 28 de agosto de 2014 em Curitiba, privilegiámos a criação de uma identidade 

gráfica que fica como um registo estético do XI COLUBHE e daí termos procurado os interlocutores que enten-

demos melhor servir esse nosso desejo, contámos com a proximidade solidária das comissões organizadoras lu-

so, brasileira e local, tivemos no CITCEM um espaço de apoio fundamental em termos humanos, logísticos e fi-

nanceiros, tivemos sobretudo as pessoas que desbravaram de forma comprometida esse caminho e o apoio insti-

tucional da Universidade do Porto e da sua Faculdade de Letras. 

O apoio concedido pela HISTEDUP, associação que coorganizou o evento, garantiu a visibilidade para a nossa 

associação em termos nacionais e internacionais. 
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ISCHE 38 – International Standing Conference for the History of Education, 17-20 Agosto 

de 2016 

 

 

 

 

 

Este ano foram a cidade de Chicago e, mais concretamente, a Loyola University que acolheram a ISCHE 38, entre 

os dias 17 a 20 de agosto. Por lá passaram 394 participantes oriundos de 38 países, foram realizadas 337 apresen-

tações em 126 sessões, assistiu-se às comunicações dos 4 keynote spreakers convidados e, os que chegaram mais 

cedo, puderam participar em dois workshops: “Merit | Achievement as a Paradigm” e “Migrants, Migration and 

Education”. 

As quatro conferências principais ficaram a cargo dos keynote speakers: Mona Gleason (University of British Co-

lumbia, Canadá) com “Materiality, Metaphor, and Method: The Central Role of Embodiment in the History of Ed-

ucation”, Elliott Gorn (Loyola University Chicago, EUA) com uma comunicação intitulada “Chicago and Mississip-

pi, Race, Violence and Education: The 1955 Emmett Till Case”, Cynthia Greive Veiga (Universidade Federal de 

Minas Gerais, Brasil) que apresentou uma comunicação intitulada “The civilization/decivilization of the body at 

school and the emotional, social and historical tensions present in this dynamic” e Sandy Sufian (University of Illi-

nois, Chicago, EUA) com “Educability, Disability and the Making of Family: the case of American Adoption”.  Sali-

ente-se o facto de, pela primeira vez, as três últimas conferências terem sido transmitidas em livestream em 

ische.org/2016-livestream, sítio da Internet onde ainda é possível aceder às comunicações plenárias. 

Na Assembleia-Geral foi realizada a eleição dos colegas que substituíram Joaquim Pintassilgo e Adelina Arredon-

do, cujos mandatos terminaram este ano. Para os lugares foram eleitos a argentina Myriam Southwell e a italiana 

Simonetta Polenghi, que se comprometeram a dar continuidade ao excelente trabalho realizado pelos colegas no 

âmbito do reconhecimento académico e na ampliação dos(as) historiadores(as) da educação ibero-americanos(as) 

no ISCHE. 

No rescaldo deste evento, é necessário salientar algumas iniciativas que merecem a nossa atenção. 
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Em primeiro lugar, a Assembleia-Geral aprovou a criação do “ISCHE 2017 First Book Award” que avaliará em 

concurso as melhores monografias publicadas em 2015 e 2016. O concurso esteve aberto até dia 1 de outubro e 

o regulamento disponível em http://www.ische.org/request-for-submissions-2017-ische-first-book-award/.  

Em segundo lugar, numa iniciativa conjunta com a conceituada editora Palgrave Macmillan, o Comité Executivo 

nomeou uma Comissão Editorial constituída por Eckhardt Fuchs, Noah Sobe, Tim Allender e Diana Vidal, tam-

bém coordenadora, com o intuito de dirigir o processo de publicação da série “Global Histories of Education”. Os 

livros serão publicados em inglês, mas os textos escritos em outros idiomas só precisam ser traduzidos para o 

inglês caso a proposta seja aprovada. Para mais informações, consulte-se http://www.ische.org/publications/book-

series/, onde estão disponíveis as orientações necessárias. 

Em terceiro lugar, no âmbito das iniciativas do ISCHE, destaque-se a 8th History of Education Doctoral Summer 

School, que se vai realizar na Universidade de Sassari, em Porto Conte (Alghero, Sardenha), entre os dias 8 e 11 

de junho de 2017. Dirigida a estudantes de pós-graduação em História da Educação, a Summer School mantém a 

candidatura aberta às trinta vagas disponíveis até 31 de dezembro de 2016 em http://www.ische.org/8th-history-

of-education-doctoral-summer-school/. 

Acrescente-se, ainda, ao rol de iniciativas a criação de uma base de dados sobre historiadores da educação que 

em breve estará disponível e a apresentação de pequenos vídeos em que os investigadores discutem assuntos re-

lacionados com a História da Educação, brevemente acessível em http://www.ische.org/salon/.  

Por último, a apresentação da cidade e local de realização do ISCHE 39 também teve lugar neste Congresso. A 

cidade de Buenos Aires prepara-se para receber investigadores de todos o mundo entre os dias 18 a 21 de julho 

de 2017, para participarem na conferência que se organiza em torno do tema “Educação e Emancipação”. Tam-

bém de realce é a intenção de apoiar os jovens pesquisadores na viagem à Argentina, cuja abertura de edital se 

espera que aconteça em breve nas notícias disponíveis em www.ische.org. 

 

 

http://www.ische.org/request-for-submissions-2017-ische-first-book-award/
http://www.ische.org/publications/book-series/
http://www.ische.org/publications/book-series/
http://www.ische.org/8th-history-of-education-doctoral-summer-school/
http://www.ische.org/8th-history-of-education-doctoral-summer-school/
http://www.ische.org/salon/
http://www.ische.org
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VIII Encontro Ibérico de História da Educação - A História da Educação hoje: desafios, in-

terrogações, respostas (8 – 10 de setembro de 2016, Lugo, Espanha) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre 8 e 10 de setembro passado decorreu em Lugo, na Galiza, o VIII Encontro Ibérico de História da Educação. 

Tratou-se de um encontro científico que começou a ser delineado em janeiro de 2015, numa reunião que teve 

lugar em Viana do Castelo entre os elementos que viriam a constituir as comissões organizadoras de ambos os 

países.  

No que concerne a este espaço de comunicação entre investigadores portugueses e espanhóis no campo da His-

tória da Educação, há um passado que não é de todo em todo despiciendo. Com efeito, desde 1992, data do I 

Encontro Ibérico, que teve lugar em São Pedro do Sul, realizaram-se periodicamente encontros entre as duas 

citadas comunidades, embora sem periodicidade muito regular (na maioria das vezes, porém, de três em três 

anos). A maior exceção foi, seguramente, o VIII Encontro Ibérico, uma vez que o penúltimo evento havia decorri-

do em 2009 (Paredes).   

Por outro lado, há um histórico de temáticas que foram ordenando as várias edições dos Encontros Ibéricos, as-

sim como de nomes de investigadores que dinamizaram e lideraram esses mesmo eventos, que nos parece im-

portante recordar. Sublinhe-se, em primeiro lugar, o contributo de investigadores como António Nóvoa, J. Ruiz 

Berrio, Agustín Escolano, Rogério Fernandes, Justino Magalhães, Antón Costa Rico, Luis Iglesias Salvado, Ernesto 

Candeias Martins, María Nieves Gómes García, Consuelo Flecha García, María Isabel Corts Giner e Margarida 

Louro Felgueiras. 

Em segundo lugar, no que concerne às temáticas, o I Encontro Ibérico, conforme seria de esperar, foi generica-

mente subordinado às investigações e atividades desenvolvidas por ambas as comunidades científicas. Posterior-

mente, sem se perder de vista tal ideia, o olhar foi-se tornando específico. Foram, então, consignados temas co-

mo a “modernidade educativa em Espanha e Portugal (1800-1975)”, “os professores na História”, a “renovação 

pedagógica”, “exílios e viagens: ideários de liberdade e discursos educativos. Portugal-Espanha, séc. XVIII-XX”, 

para citar alguns. 
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Aquilo que também se afigura útil referir é que, desde 1992, houve a intenção de publicar as comunicações apre-

sentadas. Intenção integralmente cumprida em todos os Encontros Ibéricos.  

E se é verdade que o VIII Encontro Ibérico se afirmou numa linha de continuidade relativamente às edições anteri-

ores, não menos certo é dizer que presidiu ao mesmo um desejo de mudança. De facto, na citada reunião que 

teve lugar em Viana do Castelo, pareceu aos elementos das duas comissões organizadoras que seria importante 

contrabalançar a experiência e o saber de investigadores seniores com as investigações desenvolvidas por recém-

doutorados e, mesmo, doutorandos. Assim sendo, o desafio que foi lançado aos participantes foi o de discutirem 

“novas” e “velhas” fontes, metodologias e temas de estudo (emergentes) em História da Educação. 

O formato adotado no primeiro dia do VIII Encontro Ibérico foi o de contemplar uma conferência de abertura 

proferida por um historiador sénior espanhol (no caso em questão, Maria del Mar del Pozo Andrés) e por um his-

toriador sénior português (na circunstância, Joaquim Pintassilgo). Pode dizer-se que ambas as intervenções visa-

ram enquadrar a produção científica da área nos últimos anos, assinalando, nomeadamente, tendências/ temas 

emergentes e desafios metodológicos. As comunicações dos citados historiadores geraram amplo debate, sendo 

que um dos tópicos discutidos foi o da extrema valorização de artigos científicos indexados a determinadas bases 

(Scopus, por exemplo), pelo facto de impedir percursos académicos com alguma liberdade de escolha – aquilo 

que, no fundo, deve ser a essência da Academia, sublinhou um dos intervenientes no debate.  

Os dias seguintes, particularmente o segundo, foram de intensa partilha entre investigadores espanhóis e portu-

gueses, recém-doutorados ou em processo de conclusão de doutoramento. As apresentações revelaram a quali-

dade das teses/ projetos de doutoramento e a emergência de novas temáticas. Cumpriu-se, assim, o desiderato 

expresso pelos organizadores do VIII Encontro Ibérico: o de este se constituir como um espaço de enriquecimen-

to académico e humano entre os participantes de ambos os países.  

A par do programa científico, a comissão organizadora espanhola proporcionou um interessante programa cultu-

ral, contemplando, designadamente, visitas ao Templo de Mitra e à muralha romana (no primeiro dia), bem assim 

como à região da Ribeira Sacra, na tarde do último dia. 

Ambas as Associações (SEDHE e HISTEDUP) estiveram representadas ao mais alto nível, nomeadamente, na pes-

soa dos seus presidentes: Gabriela Ossenbach (SEDHE) e Luís Alberto Marques Alves (HISTEDUP).  

No último dia de trabalhos foi comunicado aos participantes que o IX Encontro Ibérico terá lugar no ano de 

2019, na Universidade do Minho.    

Veja aqui a galeria do evento 

http://www.sophe.pt/galeria/
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1– Correia, L. (Coord.) (2016). Do Liceu Feminino do Porto à Escola Secundária Carolina Michaelis, Lisboa, Edições Colibri/Agrupamento de 

Escolas Carolina Michaelis, com o apoio da Câmara Municipal do Porto, 2016, 452 pp. [ISBN 978-989-689-575]. 

RECENSÃO 

Do Liceu Feminino do Porto à Escola Secundária Carolina Michaelis1 

S ob o signo das comemorações do centenário do portuense 

Liceu Carolina Michaelis, foi editado o magnífico livro Do Liceu 

Feminino do Porto à Escola Secundária Carolina Michaelis, coordenado 

por Luís Grosso Correia.  

 

É uma obra que se incorpora, com dignidade e originalidade, 

numa já significativa historiografia sobre os liceus 

portugueses. Com criatividade metodológica a monografia 

respondeu ao repto das comemorações e com novidade 

relança debates interessantes (e ousados) no campo da 

história das instituições educativas. 
 

Ao longo de 452 páginas desenvolvem-se quatro robustos capítulos: 

História, por Luís Grosso Correia (pp. 21-93); Espaços, por Cristina Soares 

da Silva (pp. 97-135); Memória (s), por Ângela Marques, (pp. 139-296); Álbum Fotográfico, por Marília Lobo e José 

Valente, (pp. 299-355); Cultura Material, por Jorge Mateus et alii, (pp. 359-439), antecedidos por um Prefácio de 

José Manuel Novais e uma Apresentação assinada pelo Coordenador (pp. 9-18), culminando com a seriação das 

Fontes e a indicação da Bibliografia e um Posfácio de Guilhermina Rego encerra a monografia. Obra com cuidado 

trabalho editorial e graficamente apelativa.   

São ensaiadas diferentes narrativas do Liceu - o Carolina, como simbolicamente é nomeado - promovendo-se, 

com diversas linguagens, abordagens onde se combinam aproximações finas, quase a tanger a intra-história (como 

defendeu Miguel Unamuno), com análises de tendência estrutural, controlando-se ou evitando-se as derivas do 

anacronismo e do etnocentrismo. A observação da realidade institucional articula os movimentos de cima para 

baixo e de baixo para cima, o que possibilita (re) construir a multidimensionalidade das dinâmicas empíricas, na sua 

quotidianidade e na sua excecionalidade. 

Aliada à centralidade da investigação emerge a preocupação de se ir construindo um Arquivo do Liceu em que 

para além das fontes escritas, materiais e iconográficas se incorporam fontes orais. É uma opção interessante 

porque concilia material pedagógico, manuais escolares, plantas do edifício, cenas escolares e memórias orais (e 

também escritas), documentação administrativa e burocrática, promovendo a inclusão metodológica entre a 
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história da instituição com as práticas educativas e 

escolares (e possivelmente também familiares, 

profissionais e politicas) na longa duração 

(centenário) o que proporciona abordar as ruturas e 

as continuidades - e aqui é interessante assinalar o 

recurso a um conjunto de palavras-chave que 

atravessam os textos: circulação, identidade, 

memória, fragmentos, cultura (declinada como 

material ou da escola). Certamente está presente que 

o trabalho de reconstrução das fontes tem neste livro 

um momento inaugural, inevitavelmente a ser 

continuado. Os textos produzidos são assim um 

inventário, ainda provisório, quer do processo de 

construção do Arquivo – ou de um corpus 

informacional semiótica e semanticamente 

extraordinariamente sedutor – quer das leituras (ou 

sínteses) que podem já evidenciar algumas 

interpelações críticas – ou constituição de vetores de 

problemáticas – que prosseguirão em estudos 

futuros, como assinala o Coordenador com o convite 

“à produção de um estudo sócio histórico mais 

aprofundado sobre o Carolina liceu, o Carolina escola 

secundária ou sobre ambos.” (p. 89). 

Globalmente algumas observações, que deduzimos 

dos capítulos, servem-nos para lançar também 

algumas interrogações, umas de natureza mais 

contextual, conexas portanto com o Carolina; outras 

de raiz mais ampla, derivadas da intrínseca construção 

da monografia. 

No primeiro plano, uma primeira observação 

relaciona-se com o processo de afirmação de um 

Liceu feminino e das lutas simbólicas tecidas em 

torno, por exemplo, da patronímica ou do modo 

como foi neutralizada a intrínseca afirmação de uma 

identidade, pelo trabalho do tempo político, que 

transforma o Liceu numa instituição heterónoma de 

uma matriz ideológica autoritária, que se dissolve 

com a emergência da democracia. Uma segunda 

observação, é a íntima relação do Liceu com o 

processo de urbanização e a captação muito 

específica dos ritmos da cidade, desde os tempos 

socias até às mobilidades urbanas, que se traduzem 

numa geografia das alunas interessante, mas 

sociologicamente muito circunscrita às denominadas 

elites, que pode ser ilustrada pela persistente 

afirmação para se obterem instalações próprias, mas 

construídas de raiz. Uma terceira observação surge: a 

conjugação de uma modernidade pedagógica com 

modalidades de dominação ou de socialização 

contrastantes com a inovação formal e espacial. Do 

cruzamento destas três observações resulta a 

configuração de uma “instituição envolvente” com 

uma “energia escolar” (usando dois conceitos da 

socióloga Muriel Darmon) que vai burilando a 

aprendizagem (corporal e cognitiva) institucional das 

disposições das elites, elas já em processo de 

recomposição, como deixa antever a afirmação da 

Reitora, nos anos 1950: “a população que subiu o 

nível económico sem ter subido o nível 

cultural.” (apud, p. 75). Notam-se, assim, que as 

tensões no interior da escola resultam do paulatino 

enfraquecimento dos postulados e práticas do 

elitismo meritocrático, logo das modalidades de 

dominação, em consonância com clivagens biográficas 

nas trajetórias de mobilidade ascendentes de muitas 

alunas, que denotam processos de mudança social de 

maior amplitude, entre os quais a difícil conquista das 
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profissões de prestígio, inclusive a de docente. 

Processo este que ganha visibilidade inusitada com o 

25 de abril de 1974 e posteriores redefinições quer 

orgânicas, quer curriculares, quer fundamentalmente 

de abertura social, ou seja a democratização da 

escola em toda a sua plenitude.  

Estas observações remetem para questão 

da mudança, o que inegavelmente é 

conseguido nesta monografia e 

percorrendo cada um dos capítulos, sente-

se que a cadência do tempo deixa marcas 

que na longa duração ganham 

inteligibilidade, logo sentido.  

Um simples exercício pode ser ensaiado: explore-se 

o punctum (Roland Barthes) de uma das fotografias do 

Álbum Fotográfico, cruzando com a análise histórica, 

uma ou outra memória, a configuração do espaço e 

as observações sobre material didático e pedagógico, 

para se ir desvendando uma complexidade de 

mundos que são barrados por uma singela fotografia 

– ou uma memória.   

No segundo plano, destacaremos então que uma 

equipa multidisciplinar – composta por Luís Grosso 

Correia, docente da  Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto, por Cristina Soares da Silva, 

Ângela Marques, Marília Lobo (ex-aluna do Carolina), 

José Valente e Jorge Mateus, todos professores no 

Agrupamento de Escolas Carolina Michaelis - procede 

a um assinalável investimento institucional 

(retomando um conceito caro a Pierre Bourdieu). O 

compromisso estabelecido revela como se podem 

compaginar a produção de conhecimento com 

modalidades de intervenção, ou se preferirmos: o 

exercício cívico da história. Mobilizando diferentes 

atores institucionais promove-se a identidade 

profissional através da produção de recursos em que 

está patente a íntima ligação entre ensino e 

investigação histórica sobre os saberes, o que origina 

um processo com virtualidades pedagógicas, e com 

um forte sentido de projetar o futuro, ilustrado pelo 

capitulo Cultura Material, enquanto resposta da 

comunidade educativa, que desenha um projeto de  

patrimonialização que justamente permite repensar, 

renovar e, eventualmente, refundar,  in specie,  a 

própria comunidade educativa do Carolina. Esta é uma 

ilação, certamente eivada de emoção, de como se 

pode pensar a mudança na contemporaneidade. 

Estas são linhas de leitura que o livro 

estimula e que ultrapassam um mero 

registo de atualidade (seja mediática, seja 

politica) reinstalando a dignidade 

institucional e social da escola pública e do 

universo dos docentes.   

 

José António Afonso 
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RECENSÃO 
Intelectuais mediadores: práticas culturais e ação política1 

Mediação cultural: o caso dos sujeitos históricos 

considerados intelectuais.  

C omo investigador, cujo objeto de estudo é o sujeito 

histórico intelectual na Amazônia e no Brasil, fiquei muito 

satisfeito com o convite para realizar esta breve recensão do 

livro organizado por Angela de Castro Gomes e Patricia Santos 

Hansen, Intelectuais Mediadores: prática cultural e ação política, 

publicado esse ano (2016) pela editora brasileira Civilização 

Brasileira. Divido a apresentação da publicação em três partes: 

origem, proposta e organização do livro.  

Origem do livro – A publicação é resultado de diversos 

eventos acadêmicos nas áreas de História e Educação, realizados 

entre 2012 e 20142. À medida que estes diálogos, discussões e 

debates foram ocorrendo, as organizadoras assumiram a 

iniciativa de fazer alguns convites de colaboração no workshop 

1– Gomes, A. C. & Hansen, P. S. (2016). Intelectuais mediadores: práticas culturais e ação política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira.  

2– São eles: a mesa, “História dos Livros para crianças em Portugal e no Brasil”, coordenada por Patricia Santos Hansen, no Congresso Luso-

Brasileiro de História da Educação de 2012, realizado na Universidade de Lisboa; em seguida, um Simpósio Temático “Intelectuais no espaço 

ibero-americano: projeto político e mediação cultural”, coordenado por Angela de Castro Gomes e Patricia Santos Hansen, no XVII Simpósio 

Nacional de História, ocorrido em 2013, na cidade de Natal, Rio Grande do Norte; por fim, o Simpósio Temático“Intelectuais, divulgação 

científica e mediação cultural em Portugal e no Brasil (séculos XIX e XX)”, coordenado por Kaori Kodama e Patricia Santos Hansen, do XVI 

Simpósio Regional de História: Saberes e práticas científicas, na Universidade Santa Úrsula, em 2014 no Rio de Janeiro.  

3– Certeau, M. A operação historiográfica. In: Certeau, M. A Escrita da história. Tradução de Maria de L. Menezes. Rio de Janeiro: Foren-

se Universitária, 1982. p. 65-119. 

“Intelectuais Mediadores: práticas culturais e ação política”, ocorrido em agosto de 2014, na Universidade Federal 

do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Nesta oportunidade, os textos foram debatidos, revisões e acréscimos 

foram sugeridos, e experiências de pesquisa foram compartilhadas até chegar nos capítulos deste volume.  

Exponho os eventos sublinhando os títulos dos simpósios temáticos e o debate acumulado por considerar os 

congressos acadêmicos um importante lugar de produção3, onde investigadores consolidados e em formação 

exibem os resultados e experiências de suas pesquisa, cujo esforço de colaboração e cooperação em âmbito 

ibero-americano contribuem para a construção de uma agenda de investigação e para o avanço de discussões 

teóricas a respeito de um objeto pouco analisado pela produção historiográfica: a mediação cultural dos sujeitos 

históricos considerados intelectuais.   
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Proposta do livro – Na apresentação – Intelectuais, 

mediação cultural e projetos políticos: uma introdução 

para a delimitação do objeto de estudo –, as 

organizadoras expõem um programa de investigação 

sobre mediação cultural protagonizado por sujeitos 

históricos considerados intelectuais, ou seja, a respeito 

de intelectuais mediadores, cujos distintos meios, 

linguagens, instituições e lugares sociais, 

proporcionaram, nas suas práticas culturais e ação 

política, a agência de diferentes projetos políticos, 

culturais, educacionais.  

O papel dos intelectuais mediadores é 

objeto de reflexão que visa romper “uma 

dicotomia muito sólida que separa e 

hierarquiza dois processos culturais e duas 

figuras neles envolvidos” (p. 13):  

o processo de “criação ou produção”, geralmente 

associado ao intelectual “produtor original ou 

criador” (o autor, o inventor, o artista, o cientista 

etc.) responsável pela construção da cultura erudita, 

alta cultura, cultura dominante; e os “processos de 

acesso e recepção” destes bens culturais, nos quais 

outro intelectual, usualmente identificado por 

“divulgador ou vulgarizador”, tem seu trabalho definido 

em contraposto ao anterior, como não erudito, não 

científico, não original.  

A categoria mediação cultural consiste na articulação 

equivalente, retroalimentada e simultânea do 

processo de produção, circulação e apropriação dos 

bens culturais entre “criadores ou produtores” e 

“divulgadores ou vulgarizadores” na formação do 

público. Este – frequentemente entendido na 

dicotomia entre “seleto, erudito e iniciado” (p.14) e 

o “público popular, não iniciado, para não dizer 

inculto, pouco qualificado” (p. 14) – agora é 

considerado criação dos processos de produção e 

circulação dos bens culturais em diferentes 

segmentos sociais, conforme a imbricação dos 

processos de comunicação e seus suportes e meios 

informacionais (escrito, visual, sonoro etc.), podendo 

formar grupos mais restritos (pares acadêmicos, 

artísticos, científicos) e mais amplos (usuários da 

internet, rádio, televisão).  

Portanto, nas próprias palavras das 

organizadoras,  

“Nosso objetivo, ao enfocar as relações 

entre intelectuais e mediação cultural, é 

contribuir para o alargamento dos limites 

que costumam circunscrever as reflexões 

sobre a categoria intelectual, além de 

desenvolver e testar as potencialidades 

das categorias de intelectual mediador e 

de mediação cultural para a historiografia, 

ao serem confrontadas com diferentes 

problemas e fontes de pesquisa” (p. 35). 

Esta é a grande relevância da proposta da 

publicação.   

Organização do livro – A divisão temática em 

partes foi uma estratégia de aglutinação dos 

capítulos. O que não impossibilita, por sua vez, a 

comunicação e afinidade dos objetos dos capítulos 

de cada parte da publicação. O livro é dividido em 

três partes: I) Trajetórias e Projetos – 5 capítulos; II) 
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Lugares e Mídias – 4 capítulos; e, III) Leituras e 

Ressonâncias – 5 capítulos.  

Capítulos que consideram o intelectual mediador no 

papel específico de “divulgador ou vulgarizador”, cujo 

trabalho é a atividade de mediação, por meio do uso 

da linguagem e estratégias discursivas, com públicos 

mais amplos e não especializados: “A vulgarização 

científica nas obras de Louis Figuier e suas traduções 

no Brasil” (Parte I), de Kaori Kodama; “Aventuras e 

desventuras de uma autora e editora portuguesa: Ana 

de Castro Osório e suas viagens junto ao público 

luso-brasileiro” (Parte I), Angela de Castro Gomes; e 

“De Tibicuera a Floriano Cambará: as mediações de 

Erico Veríssimo (1930 a 1960)” (Parte III), de Mara 

Cristina Rodrigues. 

As práticas culturais associadas ao intelectual 

mediador não se esgotam entre “criação” e 

“divulgação” de bens culturais, uma vez que elas estão 

inscritas em um cargo, lugar institucional estratégico 

ou a atuação privilegiada em uma rede de 

sociabilidade. Este tipo de atividade é exposto nos 

capítulos: “Ramiz Galvão e o projeto de uma 

biblioteca nacional” (Parte II), de Ana Paula Sampaio 

Caldeira; e “A Ordem Nova de Marcello Caetano: uma 

revista do integralismo lusitano na crise da Primeira 

República Portuguesa (1925-1926)” (Parte II), de 

Francisco Polamanes Martinho.  

Outro tipo de mediação intelectual diz respeito a 

projetos culturais e políticos relacionados a edições, 

coleções, autoria de prefácios, comemoração de 

efemérides destinados a públicos restritos ou amplos: 

“Editoração, sociabilidades intelectuais e mediação 

cultural: a ação dos prefaciadores na publicação das 

obras completas de Rui Barbosa (1939-1949)” (Parte 

III), de Luciano Mendes de Faria Filho e “A defesa 

nacional de Olavo Bilac, entre o patriotismo cívico 

republicano dos anos 1910 e o autoritarismo militar 

dos anos 1960” (Parte III), de Patricia Santos Hansen.  

Por fim, há atividades de mediação intelectual 

dirigidas para a formação de profissionais e a 

construção de campos disciplinares por meio da 

disseminação de saberes e práticas culturais que 

conferem autoridades e identidades aos seus 

integrantes: “Orbelino Geraldes Ferreira e a escola 

ativa: tradição pedagógica e prescrição didática no 

Portugal de meados do século XX” (Parte I), de 

Joaquim Pintassilgo; “Universidade do Ar: Jonathas 

Serrano e a formação dos professores de história 

pátria pelas ondas do rádio” (Parte II), de Giovane 

José da Silva; e “Interfaces entre a história da 

educação e a história social e política dos intelectuais: 

conceitos, questões e apropriações” (Parte III), de 

Libânia Nacif Xavier.  

 

 

Felipe Morais 



 

Neste prólogo Antón Costa Rico não só apresenta a 

obra “Democracia e Educação” como vai além dela, dando-

nos a conhecer a vida, a obra, o pensamento, as ideologias, 

os fundamentos teóricos e as influências sofridas e causa-

das por este pedagogo e filósofo Norte-americano que foi o 

grande impulsionador da Escola Nova Americana nas últi-

mas décadas do século XIX e nas primeiras do século XX. 
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1- Dewey, J. (2016). Democracia e Educación: unha introdución á filosofía da educación; prólogo Antón Costa Rico; tradución de Ma-

nuel F. Vieites. Santiago de Compostela: Universidade de Santiago de Compostela, Servizo de Publicacións e Intercambio Científico. 

RECENSÃO 
Democracia e Educación: unha introdución á filosofía da educación1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A  universidade de Santiago de Compostela acaba de reeditar aquela que é considerada a obra central do 

pensamento educativo de John Dewey, “Democracia e Educação”, por forma a celebrar o centenário da 

sua primeira publicação. Esta reedição, agora traduzida para galego por Manuel Vieites García, aparece-nos enri-

quecida por um extenso prólogo da autoria de Antón Costa Rico, professor da Universidade de Santiago de 

Compostela. 

Neste prólogo Antón Costa Rico não só apresenta a obra “Democracia e Educação” como vai além dela, dando-

nos a conhecer a vida, a obra, o pensamento, a ideologia, os fundamentos teóricos e as influências sofridas e cau-

sadas por este pedagogo e filósofo que foi o grande impulsionador da Escola Nova americana nas últimas décadas 

do século XIX e nas primeiras do século XX. 

A primeira parte, dedicada à Vida, Obra e contexto, traça o percurso académico e profissional de John Dewey 

entrecruzando-o com o contexto social, político e ideológico que então se vivia. Dewey revela-se desde cedo um 

defensor da teoria da evolução de Darwin e um adepto do positivismo. Intelectualmente é profundamente influ-

enciado pela obra de William James e de George Herbert Mead defensores da corrente filosófica designada de 

pragmatismo, assim como pelas correntes do naturalismo, do neopositivismo e do materialismo crítico. Por outro 

lado, distancia-se do idealismo filosófico hegeliano e orienta-se para uma filosofia mais social e em relação com a 

causa da reforma social. Todas estas correntes ideológicas são transpostas e encontram-se presentes na sua obra 

onde desenvolve a «teoria geral da educação», em que o modelo escolar deve ter a criança como figura central e 
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deve ser baseado na sua experiência quotidiana: 

“unha teoría educativa cos princípios necesarios co-

mo teoría práctica en relación co que debe facerse e 

como debe facerse: unha teoría como fundamento 

dunha práctica educativa racional” (p. 22). 

Neste capítulo são, ainda, revisitados os principais 

títulos da obra de John Dewey sendo feito um peque-

no resumo para cada um deles e apresentados os ar-

gumentos fundamentais da sua teoria educativa 

De seguida é-nos exposta a Perspectiva filosófica 

e educativa geral de Dewey, que filosoficamente se 

traduz numa teoria do conhecimento pragmática pois: 

estabelece como principio filosófico funda-

mental unha teoria pragmática de evolu-

ción da mente (coa súa triple dimensión de 

pensar, sentir e querer) e do coñecemento, 

que afirma o seu carácter instrumental, a 

interacción entre coñecemento e acción (all 

learning by doing) e, en concreto, o desen-

volvimento do coñecemento a partir das 

actividades centrais humanas na loita pela 

existencia (influencia evolucionista), e a im-

portancia do coñecemento como um instru-

mento social transformador (p.42). 

Desta forma é natural perceber-se o papel central 

ocupado pelo ensino pela experiência no modelo edu-

cativo criado por Dewey em que o saber e o fazer 

estão intimamente relacionados. Para ele “a educa-

ción debe ser concibida como unha continua recons-

trución da experiencia; o proceso e o obxectivo da 

educación son unha e a mesma cousa” (p. 27) dando-

nos assim a sua visão pragmática da educação. 

A par do desenvolvimento social da criança as esco-

las deverão, ainda, promover o seu desenvolvimento 

ético. É neste sentido que surge “a democracia como 

ideal moral” na obra de Dewey, que deve ser compre-

endida como “unha idea ética que promove o desen-

volvemento individual de cada un dos seres humanos 

que conformam a sociedade”.    

É na terceira parte do prólogo, Dewey e a educa-

ção, que é feita a análise da obra agora, alvo de ree-

dição. Neste capítulo são, inicialmente, apresentadas 

as ideias gerais da escola, nomeadamente no que se 

refere à sua função social, ao processo educativo, aos 

currículos a utilizar e às atividades a desenvolver. Em 

síntese propõe: 

unha teoría xeral da educación, ao tratar 

aquí os seus problemas de fondo, máis que 

as cuestións didáctico-pedagóxicas e prácti-

cas escolares, entendendo que a práctica 

pedagóxica debía presupoñer da parte dos 

profesores unha certa concepción da edu-

caçión (p. 19).  

que a escola debe apoiarse sobre a curiosi-

dade natural do neno e que a aprendizaxe 

debe desprenderse das actividades que lle 

interesan. Por isso, hai que presentarlles aos 

alumnos contidos interesantes para eles, xa 

que atendendo ao interese do alumnado 

polo asunto ensinado e ás súas pulsións 

naturais é como se poderá obter da súa 

parte um compromiso sostido na súa 

aprendizaxe (p. 52). 

De seguida são desenvolvidos os fundamentos da 

educação que nos aparecem divididos da seguinte 
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forma: “O neno como punto de partida”; “Teoría da acción: intereses, necessidades, experiencia. A aprendizaxe 

como proceso continuo”; “A escola como comunidade democrática”; “O método de proxectos: traducindo a 

teoria na prática escolar”. 

Na quarta, e última parte deste prólogo, com o título Dewey e o pensamento pedagógico do Século XX, 

é demonstrada a influência e o impacto que o seu pensamento teve a nível mundial, em que se assistiu à 

“adopción e apropiación do pensamento de Dewey en distintos contextos socio-históricos e relativos a civili-

zacións diversas…” (p. 66), facto que também se verificou, desde cedo, em Espanha. Dewey foi, aqui, amplamente 

publicado, nomeadamente na década de 20 e 30. No entanto, com o franquismo esta profusão editorial sofre um 

abrandamento. 

Ao longo do tempo vários foram os autores que defenderam as suas teorias e outros que lhes foram apontando 

“carencias ou limitacións”, mas tal como é referido por Antón Costa Rico, “O seu legado teórico e práctico po-

de seguir sendo unha ferramenta útil para pensar e actuar nos novos escenarios sociais, culturais e educati-

vos” (p. 82).  

Alda Namora  

ENCONTROS CIENTÍFICOS 

 

1916/2016 Edifício Centenário - Escola Superior de Educação de Lisboa  

"Um símbolo da vontade republicana de reformar o ensino normal: 

o edifício da Escola Normal Primária de Lisboa" | Carlos Manique da Silva 

 

Quando | 12 dezembro 2016 

Onde | Escola Superior de Educação de Lisboa | Portugal 

Escola Superior de Educação de Lisboa  

 

I Encontro INOVAR - Roteiros da Inovação Pedagógica: Escolas e experiências de referên-

cia em Portugal no século XX 

Quando | 27 Janeiro 2017 

Onde | Instituto de Educação da Universidade de Lisboa | Portugal 

I Encontro INOVAR  

http://www.eselx.ipl.pt/
http://www.ie.ulisboa.pt/portal/page?_pageid=406,1342658&_dad=portal&_schema=PORTAL
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ENCONTROS CIENTÍFICOS 

 

XXIV colóquio da AFIRSE Portugal: A escola: dinâmicas e atores 
 

Quando | 2 -4 fevereiro de 2017 

Onde | Instituto de Educação da UL | Portugal 

XXIV colóquio da AFIRSE Portugal 

 

Congresso internacional «Sociedad, educación y élites»: Perspectivas históricas desde la 

Ilustración a la Era digital 

 

Quando | 17 a 19 maio de 2017 

Onde | Bilbao | Espanha 

Data limite para envio de propostas: 31 de dezembro 2016 

Congresso internacional «Sociedad, educación y élites» 

 

8th History of Education Doctoral Summer School: Childhood and Education 

 
Quando | 8-11 junho de 2017 

Onde | University of Sássari | Itália 
Data limite para envio de propostas: 31 de dezembro 2016 

 
8th History of Education Doctoral Summer School 

 

ISCHE 39:  Education and Emancipation  

 

Quando | 18-21 de julho de 2017 

Onde | Buenos Aires | Argentina 

Data limite para envio de propostas: 31 de janeiro 2017 

 

ISCHE 39  

 

IX Congresso Brasileiro de História da Educação: Global, nacional e regional 

 

Quando |15 a 18 agosto de 2017 

Onde | Cidade João Pessoa – Paraíba | Brasil 

 

IX Congresso Brasileiro de História da Educação 

 

Genève, une plateforme de l’internationalisme éducatif au 20e siècle 

 

Quando |14 a 15 setembro de 2017 

Onde | Géneve | Suiça 

Data limite para envio de propostas: 15 de novembro de 2016 

 

Genève, une plateforme de l’internationalisme éducatif au 20e siècle 

http://afirse.ie.ul.pt/coloquios/xxiv-coloquio-2017/
http://psicologiayeducacion.deusto.es/cs/Satellite/psicologiayeducacion/en/society-education-and-elites
http://www.eera-ecer.de/season-schools/histories-of-education-summer-school/
http://www.ische.org/2017
http://www.ixcbhe.com/
http://www.sbhe.org.br/sites/default/files/CfPColloqueGen%C3%A8ve2017Itin%C3%A9raireH%C3%A9lo%C3%AFse.pdf
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REVISTAS INTERNACIONAIS DE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO  

 

Paedagogica Historica: International Journal of the History of Education 

V. 52, n. 5, junho-julho 2016 

 

Paedagogica Historica: International Journal of the History of Education 

 

História da Educação 

Dossier: Contextos de recepção e interpretação dos manuais escolares 

V. 20, n. 50, set. - dez,. 2016 

 

História da Educação 

 

Pensar a Educação em Revista 

Educação e Catolicismo 

V. 2, n. 4, out. - dez. 2016 

Pensar a Educação em Revista 

 

XIX Coloquio de Historia de la Educación: Imágenes, discursos y textos en Historia de la 

Educación. Retos metodológicos actuales 

Quando |19 a 22 setembro de 2017 

Onde | El Escorial – Madrid | Espanha 

Data limite para envio de propostas: 31 de dezembro 2016 

 

XIX Coloquio de Historia de la Educación 

 

Um Construtor da Modernidade: Lutero – Teses – 500 anos 

Quando | 9 a 11 de novembro de 2017 

Onde | Lisboa | Portugal 

Data limite para envio de propostas: 31 de agosto de 2017 

 

Um Construtor da Modernidade: Lutero – Teses – 500 anos 

http://www.tandfonline.com/toc/cpdh20/current#.VRPR901yaUk
http://seer.ufrgs.br/index.php/asphe/issue/current/showToc
http://pensaraeducacaoemrevista.com.br/
http://sedhe.es/novedades/revista-historia-y-memoria-de-la-educacion/
http://www.congressolutero500anos.org/index_PT.html
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Revista Mexicana de Historia de la Educación  

Vol. IV, núm. 7, Jan. / Jun. 2016  

 

Revista Mexicana de Historia de la Educación  

 

Revista Brasileira de História da Educação 

V. 16, n. 4 (43), 2016 

Revista Brasileira de História da Educação 

 

Espacio, Tiempo y Educación 

Dossier: John Dewey’s Reception and Influence in Europe and America 

V. 3, n. 2, jul. / dez. 2016 

Espacio, Tiempo y Educación 

 

Revista HISTEDBR On-Line 

V. 16, n. 68, jun. 2016 

Revista HISTEDBR On-Line 

 

Cadernos de História da Educação 

Dossier: Experimentalismo no Ensino Secundário nos anos 1950 e 1960 

V. 15, n. 2, 2016 

Cadernos de História da Educação 

 

Revista Historia y Memoria de la Educación  

Educación y religión católica en la Europa moderna y contemporánean.  

4, 2016 

Revista Historia y Memoria de la Educación  

http://www.somehide.org/numero-7-2016.html
http://www.rbhe.sbhe.org.br/index.php/rbhe/index
http://www.espaciotiempoyeducacion.com/ojs/index.php/ete
https://www.fe.unicamp.br/revistas/ged/histedbr
http://www.seer.ufu.br/index.php/che/issue/view/1376
http://revistas.uned.es/index.php/HMe/issue/view/934
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Revista Diálogo Educacional 

v.16, n.49, 2016. 

 

Revista Diálogo Educacional 

 

Historia de la Educación. Revista Interuniversitaria  

Universidad: sentidos, transformaciones y desafíos 

V. 34, 2015  

 

Historia de la Educación. Revista Interuniversitaria  

 

Sarmiento: Anuario galego de história da Educação 

N. 18-19, 2015 

 

Sarmiento: Anuario galego de história da Educação 

Site: www.sophe.pt 

E-mail: sophe.pt@gmail.com 

http://www2.pucpr.br/reol/pb/index.php/dialogo?dd99=issue&dd0=741
http://revistas.usal.es/index.php/0212-0267/issue/view/hedu201534
http://revistasarmiento.com/a-revista

